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H..I::..l.!MÃ o O RDI :"lÁRIA ()li 14. 01.:.22 

Aos catorze dias do mês de Janeiro do ano de mil novecentos e noventa e nove, 

Edrficio dos Paços do Con celho e Sala das Reuni ões da Câm ara Mu nicipal de Aveiro , reun iu 

ord inariame nte a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Dr. Alberto 

Souto de Miranda , e com a presença dos Srs. Vereadores Dr. José da Cruz Co sta, Eduardo 

Elísio Silva Peralta Feio, Jaime Simões Borges, Domingos José Barreto Cerqueira, Ora. Maria 

Ant ônia Carga de Vasconc elos Dias Pinho e Melo e Dr. Vitor Manuel Santos Marques . 

P el a~ 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião 

AI' H.0Yc\CÃ O DE:AC IAS: Foi deliberado, por unanimidade. aprovar a acra n° 

51 de 1998. 

R.t:Su..\ IQ_IllÁRl0 IH TES OI 'R :\ IUA : • A Câmara tomou conhecimento dos 

balancetes da tesouraria relativo s ao dia 14 de Janeiro de 1998, os quai s acusa m o seguinte 

movimento em dinhe iro, com referência aos anos de 1998 e 1999, respectivamente: 

• Saldo do dia anterior em operações urça mentais - cento e trinta e um mi lhôes 

seiscentos e cinq uenta mil quatrocentos e noventa c oito escudos e noventa cen tavos; Saldo do 

dia anterior em operações de tesouraria - cinquenta e do is milhões novece ntos e um mil 

oitocentos e vinte cinco escudos ; Despesas do dia em operaçõe s orçamcntais - seis milhões 

oitocentos e cinquenta e nove mil seiscentos e trinta e cinco escudos ; Saldo para o dia segui nte 

em operações orçamcntais - cento e vinte e quatro milhões setecentos e novent a mil oitocentos 

e sessenta e três escudos e noventa centavos; Saldo para o dia segu inte em operações de 

tesouraria cinquenta e dois milhões novecen tos e um mil oitocentos e vinte cinco escudos 

- Receita do dia em operações orçarnentais - dez milhões setecentos e treze mil 

trezentos c treze escudos e oitenta centa vos: Receita do dia em operaçõe s de tesouraria - seis 

milhões quinhentos e setenta e um mil setecentos e dezasseis escudo s; Saldo para o dia 

seguinte em operações orça mentais - onze milhões quatrocentos e quarenta e oito mil 

seiscentos c vinte e oito escudos e oitenta centavos; Saldo para o dia seguinte em operações de 

Acta n" 2, de 14 de Janeiro de 1999 • Pág. 1 



~ 
tesouraria - seis milhões quatrocen tos e quarenta e nove mil setecentos e setenta e cinco ~ 
escudos . V<-'\ 

ql~&'PER/ano DE ANTES DA ORDEM DO D/A 

c m AnE lU' " yEI RO : - No uso da palavra, a Sr." Vereadora Dra. Maria Ant~ 
disse que tem vindo a nota r uma certa degrad ação na c idade, nomead am ente no que refere a Lff_ 
arruamentos estragados, passeios por acabar, fraca iluminação, muitos edifícios em ruínas, -(}5 
alguns pertencentes á Autarquia, outros de particulares. contudo entende que a Câmara deverá 

tornar medid as, por forma a que não se transmita uma imagem da cidade que não abona em 

nada a favor do Municí pio. dado que muitos estão loca lizados mesmo no centro da c idade 

Rela tivamente à questão dos arruamento s, o Sr. Presidente disse partilhar de uma 

opinião diferente pois, em sua opinião, as ruas da cidade nunca estiveram tão boas, quanto aos 

passeios há ainda muito trabalho a fazer, contudo a capacidade de resposta dos serviço s 

municipais limitada é 

Relativamente â ilum inação, o Sr. Presidente disse que se têm feito todos os 

possíveis junto da EN, por forma a melhorar a iluminação na cidade, tendo j á s ido manifestado 

um grande empenhamento, por parte do IIOVO director daquela entidade, no sentido de vir a ser 

melhorada a capacidade de resposta daqueles serviços. 

Quan to á degrada ção dos edifícios, o Sr. Vereador Dr. José Costa prestou alguns 

esclarecimentos, nomeadamente quanto às dificuldades ques urgem aquando da apreciação dos 

projectos por parte do IPPAR, o que por vezes toma difieil o bom andamento dos processos 

SEG JJRA :\C A RODQy IÁRlA: - A Sr." Vereado ra Dra . Maria Antónia 

questionou ainda sobre uma notícia public ada na Imprensa, relativa assin atura de umà 

protocolo de coopera ção técnica e financeira, no âmbito da segurança rodoviária, em que a 

CâmaraMunicipal de Aveiro foi interveniente. 

O Sr. Preside nte infonn ou que o protocolo em questão foi celeb rado entre o 

Governo Civil de Aveiro, a Direcção-Gc ral de Viação e as Câmaras Municipa is de Aveiro, 

Sever do Vouga e Vale de Cambra tendo como objectivo a realização de acções no domínio da 

segurança rodov iária nos respectivos concelhos. 
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'I , ;, informou o Se. vereador Eduardo F,;o que o P""Ol< protocolo t:~'Jo Ú""'. 

v 

apoio da Ad ~ in is tração Central à Adm~nislração Local c que as Câmaras envolvid as rCS lJ lt a~~t 
de uma cand idatura efec tuad a para o efeito no 3M findo. -k 

Dea entrada na uüa o Sr. Vereador Prof ca... Sa.."' ... ~, 
Wfj

EDI FíCI OS r UIU ICOS: _ o Sr. Vereador Dom ingos Cerqueira chamou a

atenção para uma toalha de água existente permanentemente no passeio junto ao edificio do~ \2) 
ClT, provocada pela existência de um tubo numa das j anelas daquele edifício, que projecta 

água para o exterior, pelo que solicitou que sejam contactad os aqueles serviços . 

f:n Jrl lU lia Juta Q Sr. Vereador Eng. • Cruz Tavares. 

" 'FlU O _ ( !DA n E DIGIT AI : - O Sr. Presidente comu nicou ao Executivo que 

foi notificado formalmente que lodos os projectos apresentados no âmbito do programa em 

epígrafe foram aprovados, o que considerou ser uma boa noticia, tendo em conta os montantes 

que, a fundo perdido, se destinam a Aveiro, cerca de 730 mil contos, para a totalidade dos 

projectos apresentados . 

VOTO S lU' " FSAR: • Por proposta do Sr. Presidente e por unanimidade , foi 

deliberado exarar em acta um voto de pesar pelo falecimento dos três operários dos Estaleiros 

Navais de S. Jac into, cujo acidente ocorreu na manhã da passada terça-feira, em consequ ência 

da inalação de fumo t óxico. no momento em que se encontr avam a trabalhar no interior de uma 

embarcação. 

\fERrADO " A NUE ! " IR \ II :\"O :. No uso da pa lavra, o Sr. Vereador Dr. Vitor 

Marques deu nota que, no passado sábado, se iniciou a titulo experimental, uma medida que 

eslava a ser prepar ada há muito tempo e que tem como cbjectivo acabar com a venda dos 

produtos horncolas no exterior do Mercado Manuel Firmino, dado não existirem condições 

para o exercício da actividade tal como estava a ser feita. 
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Mais in formou o S< v ereador Eduardo F, io que o P"'"'' protocolo traduz~ 
apoio da Adm inistração Central à Admin istraç ão Loca l e que as Câmaras envol vidas reS~ltam 

de uma candidatura cfect uada para o efeito no ano findo. .... 

~ 
Deu entrada na .fa/a o Sr-vereador Prvf Celso S (lIIirH. &.é{r 

Flm'ÍclOS "lrU! ICO S - o Sr. Vereador Domingos Cerqueira chamou a~ 
atenç ão para uma toalha .de água existente permanentemente no passeio jun to.ao edificio. dos _ { / 

CIT, provocada pela exist ência de um tubo numa das jane las daquele edifício, que projecta a 
água para o exterio r, pelo que solicitou que sejam co ntactados aqueles serviços . 

Ent rou na sala o S r. Vereador Eng. ~ Cru z Tavares. 

' VEIRO CIDAOE...Dl.GlIA.L: - O Sr. Presidente comunicou ao Executivo que 

foi notificado forma lmente que todos os projectos apresentados no âmbito do prog rama em 

epígrafe foram aprovados, o que considero u ser uma hoa noticia. tendo em conta os mon tantes 

que, a fundo perdi do, se dest inam a Aveiro , cerca de 730 mil contos, para a totalidad e dos 

projcctosapresentados. 

VO TOS DE PES AR: • Por propos ta do Sr. presidente e por unanimidade, foi 

deliberado exarar em acta um voto de pesar pelo falecimento dos três operarias dos Esta leiros 

Navais de S. Jacinto, cujo acident e ocorreu na manhã da passada terça-f eira, em consequê ncia 

da inalação de fumo tóxico, no momento em que se encon travam a traba lhar no interior de uma 

embarcação. 

.llE.R.CAOO ARASIFCE IlO R : • No uso da palavra, o Sr. Vereador Dr. Vitor 

Marques deu nota que , no passado sábado , se iniciou a ti tulo experimental , uma med ida que 

estava a ser preparada há muito tempo e que tem como objec tivo acabar com a venda dos 

produtos hortico las no exterior do Mercado Man uel Firmino, dado nào existirem condiç ões 

para o exercício da actividad e tal como estava a ser feita. 
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FU Ro r A n o s PEQ1'..E.iSIT OS: • O Sr. Presidente deu conh ecimento que se ~ 

encon tra já constitu ída a Comissão de AeO,mpanhamento do projeeto para instalação em A v e iro~ 

do parque temático " Europa dos Pequenuos", a qual integra seis elementos, três dos quais H . 
designados pela Fundação Bissaya Barreto e igual número por esta Autarquia, os ~ua i s i ll di cou ~ '8'­
Eng." Higino Póvoa Morgado, Arqt" Hcldcr T ércio Guima rães c o economis ta Dr . Jose 4 / 
Gonçalves. L-If". 

\1, ;, informou o Sr. Presidente que a cerunónia de 00'" terá lugar amanhã. no & 
Centro Cultural e de Congressos, seguindo-se a inauguração da exposição "Fundação Bissaya 

Barreto - 40 Anos" , motivo pelo qual convidou todo o Executivo a estar presente. 

A propós ito, o Sr. Vereado r Prof. Celso San tos fez um reparo ao facto de não ser 

convidado para determinados actos. como por exemp lo, assinaturas de protocolos, 

inaugurações, entre outros, o que cons iderou muito desagradável, dado que, posteriorm ente, 

tem conhecimento dos mesmos atrav és da Imprensa. 

A()I;ISICÃO DE l ' E.l'f:L=_IE.RB.I::'~_OS-llf:SIDA IlliLLHAlUIAÇÃ O 

~QCl A I EM EIXO: O Sr. Presidente apresentou uma informação elaborada pelo DPGP, a 

dar nota da urgente necessidade de se proceder á impl an tação de habitação social na freguesia 

de Eixo e a propôr a aquisição de terrenos, num tota l de 17.260 m', conforme planta anexa ao 

respecnvo processo 

Ap ós análise da referida planta e ouvidos os esc liarecimentos prestados pelo técnico 

responsável, foi deliberado, por unanimidade, cons iderar de interesse público a aqu isição dos 

terrenos em causa , dado que se destinam à constru ção de hab itação social e, por consegui nte, 

adquirir a Amade u Femandes das Neves, os terrenos com os art" n" 384.. , 3857, 3859, 3860, 

3863,3864, 3865 e 3866, e as áreas respectivamente de 510 m', 570 ro l, 280 m' , 1390 m', 1260 

rn',480 rn', 1490 m", 6140 m' e 5140ml
, num total de 17.260 m' , pela importância global de 

onze milhões setecentos e trinta e seis mil e oitocentos escudos 

Mais foi del iberado, por unanimidade, que o pagam ento se efectue em 19 

prestações mensais, sendo a primeira no valor de do is milhões setecentos e trinla e seis mil e 

oitocentos escudos, no acto da assinatura do contrato promessa de compra e venda e as 

restantes dezoito mensalidades no valor de quinhentos mil escudos, cada. 
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OIUl ., 1\1nt' T RAHt\l II QS ; - De seguida deu-se inicio apreciação dos assuntos à 

constantes da ordem de trabalhos 

~
 
~ DJFiCl Q S l\1Jl lSICI PAlS Q~RAS DE. 8 "l\tol)l<: 1 AC ÃO :"ias piSOS 1 E h ' 

~LAO....C1lL.I.I.l..RA.L : - Na sequência da deliberação tomada na reunião de 10 de l~ 
Dezembro, do ano lindo, foi presente o processo de concurso rela tivo à empreitada para a~k 
obras de adaptação a levar a e fei t~ no interior dos pisos 3 e 4 do Salão Cult ural, acom panh ado J1// 
da informação prestada pela cormssão de anal ise, a qual dá nota que os concorren tes 1 c 3 (;»-
foram excluídos por não darem cumprimento ao ponto 14.5 do program a do concurso, pelo que 

se propõe a adjud icação dos trabalhos ao único concorrente, A. LUDGERO DE CASTRO, 

LDA., consid erando que o valor constante da propost a apresen tada sat isfaz os interesses do 

Município. 

Por unanimi dade, foi deliberado, transmitir aos interessados que a del iberação da 

Câmara vai no sentido da adjudicação ser feita ao referido concorrente, pela importâ ncia de 

quinze milhões novecentos e vinte c nove mil duzentos e quarenta escud os, acresc ida de IVA. 

Mais foi delibera do, que, caso não sej am apresen tadas a legações pelos 

concorrentes, a adju dicação e a minuta do co ntrato cons ideram- se aprova das. 

ARRr\ :\'JO S t' NVí)l YF NT r s Á 11 li A no I t·: _ Foi também presente o 

processo relativo á empr eitada em epíg rafe. cujo concurso ~oi aberto por deliberação de 12 de 

Novembro, do ano findo. bem como a informação prestada pela comissào de análise, a qual 

propõe a adj udicação dos trabalhos inerentes á 2" fase de reabilitação do exterio r do edifício da 

Ilha do L é, à Firma A:-':TERO SANTOS & SANTOS, LDA., único concorrente, uma vez que 

os concorrentes I e 2 foram excluídos, por não terem cum prido, respectivamente, com o 

exigido nos pontos 8.2 e 14.5, do programa de concurso 

Deste modo , foi de liberado, por unanim idade . transmiti r aos interessados que a 

deliberação da Câmara vai no sentido da adjud icação ser feita à referida Filma pela importânc ia 

de nove milhões novecentos e cinquenta e três mil quatrocentos e cin quenta esc udos , acresc ida 

del V/\ 

Mais foi deliberado, que, caso não sejam apresen tadas alegações pelos 

concorrentes, a adjudicação e a minuta do contrato consid eram-se apro vadas 
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ano findo, foi presente o processo de concurso relativo à empreitada em epígrafe. Considerando 

a informação prestada sobre o assunto pela comissão de análise, segundo a qual a proposta 

mais vantajosa é a do concorrente n" 2 \-lANUEL VIEIRA BACALHAU, LDA., foi 

deliberado, por unanimidade, transmitir aos interessados que a deliberação da Câmara vai no 

sentido da adjudicação ser feita a referida Firma, pela importância de quinze milhões cento e 

vinte e nove mil seiscentos e cinquenta escudos, acrescida de IVA, nos termos do ponto I do 

art" 1180
, do Decreto-Lei n" 405193, de 10 de Dezembro. 

Mais foi deliberado, que, caso não sejam apresentadas alegações pelos 

concorrentes, a adjudicação e a minuta do contrato consideram-se aprovadas. 

IlAllIIM:Àll ATH I!!!JIC ÃO DE FOG OS NA F REG.llE.S.lA-..I.!E 

.o..u.Y...E.~Q l:a :.'<!l~\Sl: - Na sequência da deliberação tomada na reunião de 20 dc 

Julho, do ano findo, foi presente a lista de classificação provisória dos concorrentes que, 

oportunamente, se habilitaram ao concurso para arrendamento de 6 fogos, no empreendimento 

das Quintãs, freguesia de Oliveirinha, num total de 16 candidatos, a qua l vai ser submetida à 

reclamação no penado de 18 a 22 do mês em curso. Por unanimidade, foi deli berado considerar 

a mesma aprovada, bem como o respectivo aviso, os quais vão ser afixados nos termos legais. 

APROVAÇÃO t' J\.1 !\1JNI!T A· _ Finalmente, foi deliberado, por unanimidade, 

aprovar a presente cera em minuta, nos termos do que dispõe o n" 4, do An" 85°, do Decreto­

Lei n" 100/84, de 29 de Março. 

A presente acta foi distribuída por todos os Membros da Câmara Municipal, e por 

eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva leitura, con forme determina o art" 4~ , do 

Decreto-Lei n" 45362, de 21 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião. 

Eram 17 horas. 

Para co~s tar e _ dev idos e fei~ s1\ lavrou a p,resente acta, que 

Isabel Maria de Almeida Ferreira Amorim, '--~ 

Directora dos Serviços Ad . . 'ministr ativosda C

~ ~~l'il:iP "~~ · "~· " ':/I~ (f"~ ~l ~ _ 
; .. 00~6~P;"M '\1eSIo j .~ , .000 _ . (ttí'ft, 
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